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Prefácio 


Prezado Leitor


 


No final da década de 1890, Sigmund Freud (1856–1939), que havia se formado como neurologista vienense, abriu um novo campo, a psicanálise, buscando compreender e tratar aflições neuróticas. 


Embora não seja um pensador político per se, Freud contribuiu indiretamente, e alguns de seus seguidores diretamente, para a teoria política moderna. Politicamente, Freud era uma espécie de liberal conservador, cético em perspectiva e desconfiado de esquemas utópicos. 


Seus seguidores nem sempre o acompanharam fielmente pela trilha que ele havia aberto na nova disciplina da psicanálise; nem todos concordaram com seus pontos de vista políticos. Alguns eram conservadores a ponto de reagir, outros marxistas radicais e utópicos. Todos se pareciam, porém, ao encontrar em Freud o esboço e os fundamentos de uma maneira nova e fecunda de pensar o homem e a sociedade.


O conflito cultural entre o Oriente e o Ocidente que teve seu vórtice na vida intelectual cosmopolita de Viena e a sensação de que a cultura liberal estava à beira de ser minada se refletiria em todo o pensamento maduro de Freud 


A obra O Pensamento Político de Freud, aborda um assunto pouco explorado e oferece um interessante panorama sobre as conclusões de Freud em relação à política.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora
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Apresentação


Não é a intenção deste livro apresentar um estudo amplo ou definitivo das ideias políticas de Freud nem das suas utilizações por teóricos políticos. Não sendo uma obra de psicologia social, ou sobre psicologia social, limitamo-nos a expor e apreciar no seu devido valor as teorias políticas mais importantes de Freud, indicando a relação delas com sua psicologia, acompanhando a evolução por que passaram e demonstrando finalmente a unidade que lhes é própria. Até o presente momento, as teorias políticas de Freud não foram reunidas e examinadas sistematicamente.


Além das ideias políticas de Freud, este livro delineia e avalia as tentativas efetuadas por alguns teóricos políticos com o objetivo de utilizar os princípios de Freud em um contexto político. Os esforços de Osborn nesse sentido e a resistência de Bartlett em admitir um acordo entre o pensamento freudiano e o marxismo, são bem característicos das tentativas levadas a cabo com a finalidade de sintetizar as ideias de Freud com as especulações de uma ideologia filosófica e política em fase de evolução. A crítica de Bartlett, sobretudo, denota claramente a firme oposição dos teóricos marxistas ao pensamento freudiano.


O estudo “Psicanálise e Pensamento Político” examina uma contribuição típica prestada ao pensamento político por alguns psicanalistas de formação basicamente freudiana. “Freud e Veblen” esboça uma tentativa de conciliação das teorias de Freud com as de um economista teórico com a finalidade de se criar um esquema para o exame sistemático das situações políticas. “Psicopatologia e Pensamento Político” discute a tentativa de reunir as ideias de Freud e as teorias políticas tradicionais com propósitos teóricos, a princípio e posteriormente com objetivos práticos de manipulação das massas. Em cada um desses quatro tópicos, vemos as teorias de Freud exercerem influências em diversas direções e com consequências diversas; parte de nossa tarefa consistiu em reconstituir essas direções e consequências possíveis.


A influência exercida pelas ideias de Freud sobre o ambiente intelectual do nosso século no Ocidente, especialmente na América do Norte e na Inglaterra, é bastante importante e generalizada; sua doutrina influenciou a maior parte de nossos trabalhos intelectuais, inclusive o pensamento político, excluindo, evidentemente, algumas das ciências naturais. Talvez, graças à ênfase no valor do indivíduo e pela ausência relativa de tradições escolásticas, principalmente na América do Norte, as teorias de Freud penetraram intimamente em nossa maneira de pensar, e de tal forma elas nos são familiares, como parte integrantes de nosso ambiente intelectual imediato, que muitas vezes aceitamos, quase que inconscientemente, a presença e a veracidade delas. O objetivo deste livro é justamente tornar consciente, ou mais consciente, o significado das teorias políticas de Freud e os esforços realizados por alguns teóricos em vista da utilização de suas ideias; estaremos assim em condições de compreender melhor as possibilidades e as limitações de sua doutrina quando adaptada ao pensamento político. Nosso trabalho, por conseguinte, procura despertar uma consciência maior num determinado setor de nosso ambiente intelectual.


Escrevi o manuscrito original na Universidade de Michigan para o curso sobre a “História do Pensamento Político” a cargo do Professor Frank Grace a quem desejo agradecer agora por sua valiosa contribuição. Completei o trabalho graças a uma verba destinada a pesquisa que me foi concedida pela Diretoria da Universidade do Wisconsin. Agradeço presentemente à Diretoria esse auxílio; uma boa parte do trabalho de pesquisa que entrou na elaboração deste livro não teria sido possível sem essa ajuda. Agradeço igualmente a Allan Seager por haver feito a leitura e a crítica da obra completa. Meus agradecimentos estendem-se igualmente aos proprietários de direitos autorais que autorizaram as inúmeras citações encontradas neste livro.




I PARTE - O PENSAMENTO POLÍTICO DE FREUD 



1. EPISTEMOLOGIA E METODOLOGIA 


Muito provavelmente, lembramo-nos em primeiro lugar de Sigmund Freud como do psicólogo que colocou os fundamentos de uma boa parte da moderna psiquiatria e da atual psicanálise. Por vezes ele é considerado um insigne racionalista, embora seu pensamento, longe de ser lógico, é uma curiosa reunião de livres associações, analogias fortuitas e brilhantes intuições. Não deixa de ser uma ironia o fato de sua doutrina, tratando-se de um racionalista, ser raramente lógica ou voltada exclusivamente para a verificação científica das hipóteses. Como consequência disso, seu pensamento político não é, nem sistematicamente elaborado, nem logicamente unificado. De fato, uma das características dominantes da obra de Freud é a evolução contínua por que passou. Apesar disso, Freud procurou constantemente um princípio genérico que fornecesse uma visão coerente da ordem universal.


Seu livro, Civilization and Its Discontents1, publicado aos setenta e quatro anos de idade, apresenta a essência de seu pensamento político. Mas Totem e Tabu2, publicado doze anos antes, assim como outras obras, são também importantes. Ocupar-nos-emos principalmente com as obras da última fase e que representam seu pensamento maduro.


Freud, em certas ocasiões recorre ao senso comum do leitor, ainda que seja numa forma ingênua e surpreendente; outras vezes, porém, suas opiniões são um acinte ao bom senso. Ao que parece, seu pensamento foi dominado pelos conceitos e pela metodologia dos seus estudos psicológicos, de sorte que ele imaginou todos os problemas da humanidade, senão toda a realidade, em termos psicológicos (ou psiquiátricos). Uma boa parte de suas reflexões políticas e sociais decorrem da sutil analogia entre a psique do homem e a psique da humanidade.


Por certo, a ideia de que o Estado é o homem em escala maior não se originou com Freud, mas a teoria de que a psique individual e a psique da humanidade procedam do mesmo ponto de partida e caminhem em direção ao mesmo ponto final, essa afirmação é única e inédita a partir de Freud. Essa teoria merece ser analisada e levada em consideração, mesmo que venha a ser posteriormente afastada.


Enquanto racionalista, Freud partilha, com algumas reservas, a crença otimista no êxito da humanidade em sua busca do divino; mas enquanto psicanalista e pesquisador da mente humana, suas conclusões são profundamente pessimistas. Enquanto pensador racionalista, ele nega a existência de uma ordem divina ou absoluta no universo; e, no entanto, ele sugere como verdadeira a organização psicológica do mundo. No seu sistema metafísico, ocorrem descrições verbais e imperfeitas do que seriam, em sua opinião, os valores absolutos da existência, e até mesmo da essência das coisas; tais como os conceitos do id e superego, de Eros e Morte. Eros, Anank e Morte tornam-se forças místicas e onipotentes. E, por paradoxal que seja, a razão torna-se impotente mediante suas pretensões à onipotência o Anti-intelectualismo de nossa época sendo talvez uma consequência inevitável dessas pretensões ao triunfo da razão. Assim, quando o homem atinge o estado de poder afirmar, que sua razão é adequada, ou quase adequada, para explicar seu comportamento, essa mesma razão leva-o quase sempre à conclusão de que ele é em grande parte uma criatura, não dá razão, mas de influências irracionais. Essas influências irracionais podem ser impulsos instintivos no interior do indivíduo ou então os costumes de uma sociedade. Mas qualquer que for o caso, essas influências irracionais são, muitas vezes, justamente aquelas que controlam a vida do indivíduo.


Não devemos, entretanto, pensar que a doutrina de Freud seja mecanicista ou materialista. Embora sendo muitas vezes mecanicista, seu pensamento é singularmente idealista e subjetivo. Para aqueles que acreditam que a realidade subjetiva é tão ou mais real do que a realidade material, as afirmações de Freud sobre a natureza científica da sua obra podem parecer justas. Mas para aqueles que acreditam que a realidade subjetiva, se é que de fato ela exista, deve sua existência unicamente à sua origem material, as afirmações de Freud sobre o caráter científico de sua obra merecem pouco crédito. Freud considerava seu método científico pressupondo que na vida mental nada é arbitrário ou indeterminado; daí, na sua doutrina, a fixação e o traumatismo serem fenômenos típicos bem determinados. O determinismo, contudo, não é necessariamente um pensamento científico, da mesma forma que o pensamento psicológico não é necessariamente um pensamento científico.


É conveniente lembrar que, na maior parte das vezes, Freud elaborou sua filosofia e metafísica próprias. Embora seu pensamento, em alguns pontos, assemelhe-se de maneira singular ao de Nietzsche, Freud não conheceu muito bem nem foi muito influenciado pela filosofia de Nietzsche. Freud foi influenciado por Charcot e pela tradição acadêmica francesa de filósofos realistas e formalistas. Ele rompeu, porém, com essas influências. Freud é único na medida em que sua posição metafísica nega a tradicional interpretação ocidental do Ser em termos de Logos (discurso com palavras que classifica, e necessariamente limita, os pensamentos) e oferece uma interpretação do Ser em termos de Eros.3 É bem verdade, decerto, que a separação de Logos e Eros é evidente no pensamento ocidental desde a época de Platão, mas atualmente uma concepção erótica do Ser só é encontrada nas obras dos hereges intelectuais. Essa desconsideração por Eros está manifestamente visível no pensamento político do nosso tempo, uma vez que o Logos do pensamento político ocidental é, antes do mais, antierótico.


Há uma outra particularidade no pensamento político de Freud que dificulta por instantes sua compreensão: suas ideias políticas carecem de uma referência política e social bem definida.


A visão de Freud da sociedade é uma visão de psicanalista. Enquanto psicanalista, ele é um pesquisador do que há de oculto e íntimo no homem — no homem doente. Freud busca, em suma, as origens do comportamento irracional existente na sociedade, o que não deixa de ser um fato bastante paradoxal para um racionalista — uma vez que, inconsciente e talvez irremediavelmente, a sociedade é psicótica. A condição psicótica da sociedade, além do mais, não é um simples resultado de seus membros psicóticos. A sociedade é algo mais que a totalidade de suas partes. E a sua doença é a enfermidade própria a ela, e não meramente a soma das doenças de seus membros.



2. PRIMEIROS PRINCÍPIOS E ORIGENS DO ESTADO 


“Entre o que gerou a princípio minha imensa perplexidade, está o fato de haver tomado como ponto de partida o aforisma do poeta-filósofo Schiller consoante o qual “a fome e o amor são os dois móveis do mundo.” A fome podia representar os instintos que tendem à conservação dos indivíduos, enquanto o amor luta para possuir os objetos, sendo sua função primordial, favorecida em todos os sentidos pela natureza, a preservação da espécie.”4 Tanto a fome quanto o amor favorecem a autoconservação que, conforme o pensamento de Freud, é a preocupação fundamental do homem. Situa-se aqui o ponto de partida de seu pensamento político egoísta. Aqui está a origem, exatamente como em Hobbes, de que o bem no mundo existe em função da autoconservação, enquanto “O mal... é tudo aquilo que ameaça o indivíduo com a perda do amor.” 


Evidentemente, o homem é uma criatura de paixão, não de razão. Fora a autoconservação, sua finalidade na vida é atingir a felicidade. Nas palavras mesmas de Freud: “Voltemo-nos agora para a indagação menos ambiciosa de saber o que os homens manifestam em suas condutas como sendo o objetivo e o propósito de suas vidas. O que esperam eles da vida e desejam alcançar? Dificilmente se poderia pôr em dúvida essa resposta: eles lutam pela felicidade, eles querem ser felizes e permanecerem nesse estado.” E, relativamente ao que consiste a felicidade, ele diz: “O que denominamos felicidade no sentido mais rigoroso da palavra decorre da (preferivelmente repentina) satisfação de necessidades acumuladas ao mais alto grau; por sua própria natureza, isto só é possível enquanto fenômeno episódico”. A vida, por conseguinte, como a fome e à saciedade, é, na melhor das hipóteses, uma interminável busca e realização de satisfações momentâneas de necessidades acumuladas. Por sua própria constituição, o homem é incapaz de obter uma felicidade duradoura. Na melhor das hipóteses, a vida é catarse; na pior, é uma fuga da dor.


Não há motivo para surpresa que Freud tenha tomado como ponto de partida o pensamento do poeta romântico Schiller, uma vez que, como veremos a seguir, seu próprio pensamento político é romântico e poético. Com efeito, afirmar que a fome e o amor movem o mundo equivale a dizer muita coisa, genericamente, e pouca coisa especificamente. O aforisma de Schiller pode ser aceito como uma verdade poética. É imaginativo e se grava na mente do leitor por concordar com os fatos da realidade. Ele não é, entretanto, uma afirmação puramente analítica; nem é tampouco uma afirmação que abranja realmente a realidade inteira. Existem outros fatores que também movem o mundo. Freud, evidentemente, tinha consciência das limitações de um tal aforisma, vai muito além. Não deixa, contudo, de ser uma característica de sua maneira de pensar, a razão que o levou a utilizá-lo como ponto de partida de seu argumento. Parece que Freud é dotado de uma faculdade mental que se apodera das afirmações poéticas pela verdade intuitiva que possuem. Por vezes ele também profere suas próprias intuições com imagens poéticas, e até mesmo numa linguagem poética.


Além disso, observamos que Freud (sempre o analista) procura as causas. As primeiras causas são a fome e o amor. São causas motivacionais, sem dúvida. De uma intuição poética ele extrai uma conclusão psicológica. Por ora, ele considera o primado do amor e da fome como motivações. Da mesma forma que Hobbes, ele aceita a ideia de que os homens são movidos em função da autoconservação. E, muito provavelmente influenciado por Darwin, ele adota a preservação da espécie como um fim. Contudo, pretendendo que o amor, especialmente o amor romântico, sirva a este objetivo, Freud sintetiza dois grandes e importantes aspectos do pensamento do século dezenove: o romantismo e o determinismo científico.


Ao considerar o amor (a fixação da libido em um objeto), Freud diz que tudo aquilo que ameaça um amor estabelecido é um mal. Se uma ameaça ao amor é um mal, nesse caso uma afirmação do amor é um bem. Mas Freud já nos disse anteriormente o que é bom: o que favorece a autoconservação. Não é necessária muita imaginação para se perceber que uma ameaça ao amor (o que é mau) pode ao mesmo tempo favorecer a autoconservação (o que é bom). O fundamental na afirmação anterior é, evidentemente, o relativismo ético de Freud. Enquanto os homens designarem o que é bem ou mal de acordo com suas noções de autoconservação e amor, haverá evidentemente toda sorte de possíveis gradações entre o que é considerado bem ou mal.


Da análise do que é bem ou mal, abordamos em seguida a finalidade e a intenção da existência segundo Freud. A felicidade, a satisfação de necessidades acumuladas é, conforme Freud, o objetivo do homem. Sabemos, porém, que a satisfação de necessidades acumuladas não resulta necessariamente na felicidade. A satisfação de necessidades psicológicas contribui, muito frequentemente para a infelicidade. Por exemplo: a satisfação de uma necessidade psicológica que certas pessoas manifestam pelo auto degradação, resultará na infelicidade. É costume dizer-se que, nesse caso, a felicidade consiste exatamente na miséria e na infelicidade. Mas não é possível admitir que a miséria seja uma forma de felicidade. Há naturalmente outros casos em que a satisfação e a felicidade se opõem. Ocorre-me, no momento, casos de alcoolismo e obesidade. Frequentemente as necessidades físicas, psicológicas, sociais ou outras, não coincidem. É demasiado vago, pois, afirmar-se que o objetivo do homem na vida é a felicidade. Talvez seja mais exato e mais útil dizer que os homens dão preferência à satisfação das necessidades psicológicas, com a possível exceção das necessidades físicas mais fundamentais, como o alimento e a água.


Concluímos então que, de uma forma geral, as atividades políticas dos homens têm por finalidade satisfazer certas necessidades psicológicas. Quando as necessidades psicológicas de um político isolado ou de um grupo político não coincidem com as necessidades físicas, sociais ou outras, o princípio geral é haver primazia na satisfação das necessidades psicológicas, mesmo quando isso ocorra em detrimento de outras necessidades.


Não há dificuldade em demonstrar esse princípio. Ninguém pretende, no entanto, que ele seja sempre verdadeiro, ou que não exista uma imensa quantidade de exceções. Citamos dois exemplos para ilustrar as possíveis aplicações do princípio geral. Considerem qualquer um dos países hispânicos de hoje. Os povos desses países sofrem em virtude do subdesenvolvimento e da imobilidade social. Contudo, o indivíduo, e os grupos políticos que ele forma, sujeitam-se à obrigação de sustentar a Igreja, que satisfaz as necessidades psicológicas, ou se preferirem, as necessidades espirituais, mesmo quando isso acarreta o prejuízo das necessidades econômicas e sociais. Não nos pronunciamos a respeito desse caso; não condenamos nem justificamos. Afirmamos apenas que a Igreja satisfaz necessidades psicológicas e que por isso goza de prioridade.


Por outro lado, sabemos que as necessidades físicas de certos povos de nações imensas são preteridas, quando as necessidades dos programas econômicos recebem prioridade de execução. Na antiga União Soviética e na China, os programas econômicos fazem parte integrante da ideologia. A ideologia, por sua vez, está identificada com a psicologia do cidadão individual. Ora, o indivíduo que identifica parte de sua personalidade com uma ideologia, necessita uma confirmação do valor desta ideologia. Isso dá-se especialmente quando a ideologia parece operar numa maneira que o priva das necessidades básicas. Assim, a necessidade individual que busca confirmação de sua convicção identifica-se de certa forma com a necessidade de confirmação da ideologia aceita. E é assim que o indivíduo dá prioridade à satisfação de necessidades sociais, econômicas e até mesmo físicas em vista da satisfação das necessidades psicológicas. Sem recorrer a outros exemplos concretos, está quase sempre subentendido, senão sempre, que quando o indivíduo dá prioridade aos ideais políticos de seu Estado sobre suas necessidades não psicológicas, ele está satisfazendo, na realidade, certas necessidades psicológicas. Embora ele possa acreditar que a motivação seja exclusivamente ideológica e exterior, na verdade ele está sendo motivado também por necessidades psicológicas interiores. É verdade que, como Freud observou, o homem busca a felicidade, mas acima de tudo ele busca a felicidade mediante a satisfação de suas necessidades psicológicas.


Admitamos por um instante que Freud tenha razão ao afirmar que a felicidade consiste na satisfação de necessidades acumuladas, que a satisfação resulta na gratificação temporária de tais necessidades, e que os homens procuram essa satisfação antes de quaisquer outras necessidades. Se uma ideologia política, ou qualquer outro tipo semelhante de ideologia, requer prioridade sobre uma satisfação ou consumo imediato, uma tal ideologia deve estar identificada com as necessidades psicológicas do indivíduo. Diante disso, seria de supor que uma ideologia de caráter mutável, lento ou mesmo conservadora, em virtude de sua natureza quase estática, deveria ser mais plausivelmente identificada com as necessidades psicológicas permanentes do indivíduo do que uma ideologia sujeita a transformações rápidas, ou até mesmo evolutiva. Uma ideologia que apresenta uma evolução lenta identifica-se melhor com as necessidades psicológicas de lenta transformação. Reciprocamente, uma ideologia de transformação rápida corresponde melhor às necessidades psicológicas sujeitas a transformações rápidas. Observando esse raciocínio, podemos compreender por que há uma grande dose de verdade na constatação usual de que a juventude tem tendência a ser radical enquanto a idade adulta tem tendência a ser conservadora. Isso porque as necessidades psicológicas dos jovens são mais sujeitas à mudança do que as dos adultos. Além disso, podemos entender agora a razão por que certas pessoas com grandes necessidades psicológicas (provas de amor, consideração, autoconfiança, superioridade, segurança etc.) recorrem eventualmente a ideologias radicais; elas proporcionam, na sua rápida evolução, satisfações que substituem as diversas modalidades de necessidades psicológicas. Quando uma necessidade acumulada é satisfeita, o indivíduo luta pela satisfação de uma outra. A ideologia política que está mais identificada com as necessidades psicológicas do indivíduo é a que melhor serve como meio de expressão e satisfação dessas necessidades. O mundo exterior, o mundo político, é um local mais evidente, mais convincente, mais completo e satisfatório para a satisfação das necessidades psicológicas que o mundo interior, a mente individual — isso para a maioria das pessoas. A vida, porém, não se limita exclusivamente à felicidade e à satisfação de necessidades acumuladas. Os homens são também motivados pela dor.


As origens do sofrimento, as causas da dor, são três. “Uma delas está em nosso próprio corpo, condenado à decadência e à dissolução, e que não pode nem mesmo prescindir dos avisos prévios da dor e da ansiedade; a segunda causa decorre do mundo exterior, que pode investir contra nós com suas forças destruidoras e implacáveis; a terceira, finalmente, origina-se em nossas relações com os outros homens.” Dessas três, a última é a causadora dos sofrimentos mais dolorosos, e o sofrimento que ela inflige é tão inevitável quanto o das outras duas.


Diante de um mundo que nos sujeita à dor, “a satisfação ilimitada de todas as necessidades surge como a conduta mais atraente que nos é oferecida, mas isso significaria preferir o prazer à prudência — o que acarretaria breve seu próprio castigo.” Os homens rejeitam a espécie de solidão, que se constitui em fuga à dor imposta pelos outros homens, pelo fato de não poderem combater isolados o mundo exterior. Reúnem-se então em comunidades que lhes permitam dominar o mundo exterior, a natureza, que é a segunda causa das dores humanas. Eles combatem-na, contudo, por meio da ciência. Freud considera o triunfo parcial da humanidade sobre a natureza como uma prova evidente de um desejo comum de evitar a dor. A cooperação dos homens seria ditada dessa forma pelo desejo de evitar o sofrimento imposto pela natureza. O temor da natureza é uma das origens da civilização. E um temor permanente da natureza é a força de união de todas as civilizações. Assim, os homens utilizam as três origens da dor como motivações.


É interessante observar que ao enumerar as três origens do sofrimento, Freud não menciona a mente individual ou psique. Indiscutivelmente ele tem razão ao afirmar que o temor da natureza é uma das fontes da civilização. Mas é um fato igualmente que a dor que os homens sofrem de seus próprios corpos atua também ela como causa da civilização, uma vez que os homens podem suportar melhor a dor quando estão reunidos, assim como podem também, até certo ponto, aliviar as dores uns dos outros. O temor da dor provocado pelo relacionamento social é também uma causa importante da civilização, já que somente através de meios civilizados podem as relações humanas serem administradas com êxito. De fato, embora a civilização inclua necessariamente relações sociais dolorosas, os homens são constituídos de tal sorte que muito provavelmente houve alguma espécie de relacionamento social mesmo quando ainda eram incivilizados; por outro lado, a condição de ser civilizado implica exatamente no controle e na regulamentação dessas relações entre homens.

OEBPS/images/cover.jpg
O Pensamento Politico

THOMAS JOHNSTON






OEBPS/images/img1.jpg
LeBooks





